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VILA REAL DE �ANTO ANTÓNIO

há muitos anos já que, por incúria
ou por ignorância, se nota a ten­
dência para introduzir no nosso

idioma vocábulos desnecessários,
qiie' a maleabilídade da: língua
permite, mas que a sua riqueza
péríeitamente escusa. ,E, pior ain­
da do que a introdução de vocá­
Dulas estranhos, são os atentados
à, semântica, produzidos pelf! de­
feituesa construção da frase; a

maior parte das vezes ocasionada
por traduções imperfeltas, quase
literalmente trasladadas do on,¡
ginal.

.

.Apesar, porém, do seu vasto
, ,

.
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Por MABIA MANUELA NUNES'

A propó�lto

(jARVAbHO

,. No domingo fui oisitar: a sr;"
D. M. R., mulher do capitão F.
Vou diser porque fui lá.
A D. M. R., embora afastada

da terra há longos ános,' sabe
tudo quanto por lá se passa. \

Não se limita a -saber, 'N'áo �
Gosta de contar, E eu. gostd
de ouvir. Histórias demulke«
res cujos maridos regressam do
Brasü.ao fim de vinte 'anos.· ••
Histórias Intimas («Fulano e
Fulana não se .aao bem por-
que ••• »}, Htstortas de homen�
que partem para à�viagem {ela
di.: .

«qu,e (,partem \ viagem ó';.�1t).
treme!,¢qmeqte apai�qnados, e.

.

qllaopo Quitam não. que,(efll.",4(8< .c,
.

"'�

Baber das raparigas.�.
'

Bom, desta vez não .enehi ,t).
saco. A D. M•.R. estava neura,
Preocupada com, a [alta de ,all)­
tictas do martdo; Mandou�me
entrar para a saünha, estilo ma­
nuelino-tthaoense .. bastos, caoa« ,los-marinhos, barcos à vela, (um
deles metido, com mastros e tu-
do, nama garrafa de litro •••),
painéis votivos. Deparei com
am retrato ,do capitão F. quan-.
do novo. Um rapagão. Boni-
to. Ainda com cabelo.
- Tal qual o que li hole, não

acha ?_ Pergunta-me, Com um
sorriso que não bastou para
apagar a seoertdaae do rosto.
Fitei-a, agudamente, para ner

se falava sério. Fatava. Fa»
lava, posso garantir. '

- Sabe?- e pôe na vos. um
jeito makctoso ..... as mulheres
lá fora, sdo muito gulosas dos
homens portugueses •.•
Desatei a rir.
-Pois sim. Ria, ria. Ea

cá sei...
E quase sem transição:
- A propostto : em que dias

chega o avião da Amdr/ea?

. C'ONTINUA a estar na oro'

dem do dia o problema
II .da assistência a doen-

tes no nosso pais. E'
Um -assunto de aka impor­
tàncla, mas que parece es­

tar mais descurado do que
dev4a- - E'o grande mal será
até que, ,de uma maneira
quase geral, todos protes­
tam quando lhes cai em

'casá, ,mas ninguém, até en­

tAo, liga 'demasiado ao fac­
lo. Talvez', que os portu­
gueses' 'Vibrem mais' com as

pugnas' do futebol ou do
hóquei"":' q'ue discutel!ll aca­
loradamente -- do que com

·aquilo que, na realidade,
Constitui os seus interesses
Dlateriais e corporais, por-

que culturais nem vale a

pena, falar. nisso •••
Assiste-se a um viver de

egolsmo desenfreado. Nin­
guém pensa nos' outros, e

quando algó de anormal
lhe bate à porta, também
ninguém quere saber do ca­

so. Cada qual que se ave­

nha como possa.
Preocupam-se sobrema­

neira os grandes diários de
cá. •• e de .lá, com o casa­

mento da Grace Kelly e do
Rainier: quais os vestidos,
as jóias, o penteado, o vera

niz das unhas, a cor das
cue'Cás que usa.ria durante
e após a cerimónia, e todos
quereriam saber, certamen-

(C..OLtll 114 4.- P"'GII!4)'

ta João de Deus e de D. Gui­
lhermina Battaglia Ramos,
senhora de orígem italiana
e dedicadaesposa do Iírico
do «Campo de Floresxe do

pedagogo da «Cartilh¡1 Mà�
ternal»,

.

Esse encontro Joi. propo�­
clonado por Casimiro Frei­
re, comerciante, jornalista
e pedagogo, muito da inti­
midade d-o gloriose 'poeta e

de toda a 'sua família.
An tes de sair de Portio

mão para Lisboa, conversei
com dois a.migos- o médico
Ernesto Cab:rita e o farma­
cêutico António Dias-que
bastantê se' interessava
também pela' instrução do
povo.

I .

.

Ambos tinham a opinião
que eu nada 'conseguida da
Associação das Escolas Mó­
veis pelo método de Jc;>ão
de Deus, visto terem já es­
crito para Casimiro Freire,
então dirigente daquele or­

ganismo. Discordei da opi.
níão dos dois amigos, em­

bora mais velhos na idade
e na p�ática da vida. Parti
para LIsboa e tratei logo
activamente deme entender
com os principais dirigen­
tes da Associação das Es­
colas Móveis .....Casimiro
Freire e João de Deus Ra­
mos.

JVÁ() PfNtf4

PASSAM, nesta Primave"
ra irregular,' cinquenta

O gr. ministro das Corporações == anos que fui a Lisboa
e . Previdência Social autorizou tratar de um assun to
que 'ao pessoal eventual da índüs-
tria de conservas de peíxe dos que muito preocupava nes­

centros de -Settlbal e de Sotaven- se tempo o meu espiritomo­
to e Barlavento do, AI�arve, fos- çc=-a instrução do povo.sem pagos; durante mais um mês, T' 1 1
01 subsidios normaímente atribuí- ravel nesta a tura re- a·

dOl ao"referido pessoal durante o Ç'ôes com o Dr. Jo'!lo de Deus
periodo de defeso da pesca. Ramos.filho do notável poe-
-----------...--

Os romeiros visitando as ruínas de Torres Vedras, vila à qual
.

. ficou ligado S. Gonçalo de bagos ,

..",.._.-�---............,.,...,..."._-apresenta

�'MA (HlnUA
t

.

--------

,.. JÔ�NALisMd feito no iJltui­
U to duma cultura popular deve
el preocupar-se em matérias de

, divulgação, postas sob a for­
ma de sínteses claras e compreen­
sivas. No intuito de não fugirmos
das normas deste programa, va­
mos hoje traçar urnas ligeiras no­
tas acerca desse grande poeta
'que se.chamou João Penha. IM­
dentemente .não passaremos du­
mas quantas generatídades, E
para os leitores mais eHigentes,
aconselhamos o estudo de Seabra
de Albuquerque, inserto na «Bi­
bllografia da Imprensa da Univer­
sídade», o arti�o de Gonçalves
Crespo incluído na. revista eRe­
nascença. (fascículo IV, 1818), o
volume «Homens de. Letras», de
Cândido de Figueiredo e, mais
recentemente, as memórias de
Coimbra, do escritor António Ca­
bral. Et tudo quanto conhecemos.
Vamos agora às generalidades:
João de Oliveira Penha Fortu­

na, nasceu em Braga a 29 de Abril
de 1859. Tendo, posslvelmente�
iniciado estudos nesta cidade, se­
guiu mais tarde para Coimbra,
matriculando-se na Universidade
de 1'eologia. Quando apareceu
na L.usa-Atenas, era um moço tí­
mido. Porém, cleiHou-se contagiar

-

pelo meio, e acamaradando com
os veteranca mais boémios acabou
por superá-los Cem a sua �r!1ça
espontânea e eom as suas Inatas
tendências literárias, que lá se 're­
velavam- superabundantemente.
Todos os que o conheceram es­

tão de acordo em que João Penha
mareou uma época na velha cida­
de dos doutores.
«Naquele tempo - conta-nos

Gonçalves Crespo - os estudan-:
tes teoaoam em cotmbra otda
tempestuosa e dtsstpaaa; Coim­
bra era a ampttttcaçâo hilarlan­
te do célebre quadro de l elas­
quee «Os borrachos» .. a aventu­
ra entrelaçava-se à comesaina ¡
o amor, à orgia ; ñaola 'esube­
t ância de força e de mocidade,
e era preciso emprega-ta fesse
em que fosse.»' , :

Penha, depois de perdido o ini­
cíal acanhamento, próprio no ca­

loiro, firmou-se como a figura
mais sem vergonha daquele am­

biente folgazão. Dele provinham
todas as iniciativas de grossa pa·
tuscada. gle possuía perfelto co­
nhecimento de todos os recantos
escusas onde houvesse ultta tasca
pata tresnoitat o grupo a que sa

associasse.
(COBOL"I .... 4.' P...GIll4)

As pes.oas adultas

o meu primo T., se lhes con­
tasse a vida dele iam beneer-me
três ceses e teimar que eram in­
venções.minhas. Mas li a ver­
dade, a pura verdade. Até so­
terrado esteve nas minas de oot­
frâmto, Uma semana, dis ele.
Mesmo COm' desconto natural,
ainda ftcam dias suficientes pa­
ra causar admiração. -E outras
coisas. Mas·agora está bem •

Casou, tem uma casinha. Pa­
rece que uma linda casa. A mu­
lher dele fala das comodidades,
casa de banho, gds� etectrtctda«
de, qualquer dia telefone. Pais
o meu prtmo T. nada disso lhe
lnteressa multo. Os olhos bri­
lñaoam-lñe apenas para falar
dos seus peixes encarnados.
- Fis um tanque no patta, um

tanque assim ..•
e desenha. OompUcado. Um

rectângulo com os cantos em
quarto de circulo,
Ao meio, um canteiro com

ftores, Os peixes circulam com
respeito absoluto pelas regras
do transito.
- As tJeÆes passo a tarde in­

teira a tratar deles •••
--A-di6 a mulher-mal che­

ga a aasa, vai logo ¢irelto.
E sorri. Um sorriso breve­

mente trocista, mas compreen­
sivo•• O sorriso com que as pes.
SOilS adultas, geralmente, escu­
tam a graça das crianças.

(CO.TIlI!1I4 .. a.' P...GIII.I.)

o AUTOR DE UM HINO
PARA A .f·ILARMON ICA DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO

YOLTAMOS 1 O P ..R�BL:EMA
IDa ASS'lsrENiCIA' AOS DOENTES.

,

O CAMPISMO
EM FRANCA

Como no resto do mundo, o

campismo está a tomar enorme
desenvolvimento em P'rança.
No ano passado acamparam nos

diversos parques daquele país
t. 100.000 campistas,esperando'se
que este ano o ndmero destes ul-
trapasse os dois milhões,

.
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1I0sto t.lefór¡io\) pÚ91100 ¡...,' JAIME¡' PEREZ' . i,'
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' ,Espanhol, de 59
,

ncontra-se o post,oAelefomco., ton., de -Ceuta' com folha para'publ1co Instalado numa casa comer- 'lltografâr'), l·, .'
'

,cial desta vila, 'a qual encerra às COStÉIRO� P ,', ,. .
.

21 horas� f!cé\ndo p..!ila :priv;ad� de d" "

'

" ort.l1guSs, d� 629, t�p.,.,
comunlcaçoes telefdmc'as a partu I

e Ll,sPq¡l, ,vapo.. '

,

.
dessa hora e até ao dia'seg1.j.inte, o

' GOLFI�HQ, Rebpcador Português e
; que é lamentável¡ pois de'momento Biltelf!O, «��re4e,?, ,d� 261·ton" de

pode surgir uma urgente comuJti-: Llshoa, vaZIO. !
.
.'

:' l'Ieorol08i� tação e hâver funesfas consequên- . QBERHAUSEN¡' Alemão¡ 'de 1.81Z
_ Faleceu subitamente no Porto.. cias, o ''iue', seria 'boñt'}�inedlara ton., �e Portimão, com carga em'
onde residia, o sr. Arnaldo Bruno t��po•.A�slm, ,e por�·��t lfJIl �e- ,. t�ânslto." "'. .,. .."

da Conceição, D.a�ural de Tavira, e' l�oramento, �e }IIg�,�c1a, apel�-s.e ZÉ M�NELj Por!u¡!u,SS, d�92�:ton;,
que tantos anos aqui residiu. O' para,quell?- de ,!lrelt� no

..sentld�,de 4e ,LIsboa, vaZIO.' .'...
c.

f.alec;ido, que .contava 51 anos de 'provldênclarparaqueseJ.a mant�'10' TERC.r;IRENSE, Pá'rlUguSs, fle

f I.. t' .

'" idade, era. filho do sr. capitão Ja- permab.,e��e¥lente -q_� p<?sto telef�-, 1. 2?5 *d�., de LisbocL, com car-

... ·él ecrmen.... PS _ Por.fim. o dito rnês,.pleÍlO d,e intui,tos'Ilobres, ','.
cinto Augusto da Conceição, 'já nlc� PI!-b,i1tco"su�erIn��-.se,.q'ue,',o �a'emtrâl!-sito;\ .'

...

,

•

f l"d d .. D G t d d mesmo, a Darbr das 2� horas, sela ,

·'O'A '

'

"_. "', '�,'� ". ,'.'
,<

. urna certezatrouxe: :as casas para pobres; '.'

.'

,\ �{

a ec� o"e, a S!. • «?r!,u es ,os ,insta'làdo !"1I,O posto 'da' Guarda '-N •. "L�Æ � ,.Ale¡;nao, de �';q6 ton.,de,
f).,M.rl. T.r•••• Glo..•..S.n.to. Sop, .(não usasse'ele,' atrás, proca"ssos terr,oristal3, '

�ártues L�I'Dan)o Con�elç�o. pe1:II<a, ,Republicàna ou. G.uard¡PFiscà.J':'re-1· LJ�boa" 'Co�:.mál¡l1u�as,·paralta
vll,lva.a sr., ,lj:rme�Ind" de Jesus. .

ti -'
.. d' d 'i 'f t d 't.

" Electro Ji'abrtl. '

..�. "

"; No passado dia 19 de Abril, começava, quem'sabe, o parque 9\)8. camRis,',tilªl) '. ,.
ConceIção e era paI das sr." D. par çoes,on e uran � o a::.a�91!� ct" .

'" '''_''. .. ,.,

,.... "1

faleceu em Fáro a sr.a D. Maria' -,' Maria Helena de Jesus Conceição e p.erma�ecem. e:.;n· S�rvIÇO �unc�o�a:� •... OS;¡;�¡RO"P�rtu�ues, �e;629'íton.,
Teresa do"S Santos Sopa, de 61 JulgfLI!10S oA)Jr,il"ouçaQlos-ll1e a,defesa,"'<.:�:'�:·' ,'._ .tDd)1atià:Srliart',Cinicélçlo·'Pintó",rIOs,- que.¡>rontamente .po4er�a.m, de-LIsboa.\l'il.zio.�,�. "�.
anos'de idade,- esí>Osa do sr. Joa- dar-nos-á,, depois d. isto,' o réú qualquer surpresá? Salgaqo; ,,�ogro" 40. sr, losé, Pinto' �en��e .qualq!1e� caso d.e. urgen- � S()S��IRO, Portu��es.-de·;�29:tClJi"

. ,itJtim c:los Santo,s Sopa... '. �, ? Salgado e Irmão das sr.uD. A'urea, Cla. �. . .
,

de LISbga, vazIo.·
,'.' "" " '.

"I'

A E deul: «Quereis, em Abril,.. encanto, mal'est.ade . C·' ã P' t Bd' D' M
. '

' '

,
" ,.. ," ", ,'"

A extinta �ra: mãe 'dos.srs. ,n� oncelç o ln o . arra aS e. • a- -----� Saidos:. " ·l ... ·;,:·' , .

.' tónio de Jesus' Sopa, piloto da Chamài-lhe, ao dia um, o Dia da.Verdade I .. • , ría �a Encarnação Conceição 'Vie" GOBHBN'�8' DE B��I'Da'',T08B'� ZÉ
. .MANEt, Portugu6Sí' para' Lis-

. ¡ barra'e rio Guadiana: e nossó gas da Fonseca, e dos srs. Liberto UU JI U boa, com ¡g,inério. . ,

. prezado ¡:¡ssinante, Joaquim Ma· :El.. .:0 E ,c A. S S J: :M: 1,.aranjo Conceição e Jacinto Augusto OOSTZÉ,Æ, H.olandSs,' '.p'·ár<a'· Bo"ne:ss,'téus dos Santos Sopa, Justino Fi�, da Conceição, e cunhado das S1',,8

lipe dos Santos SOPfl. e João Pedro D.'Maria Virginia Bárão Conceição, Inform.mol 'Ius ..t.�o. proGs. i
,

com �Inétlg...
"

"

'dos Santos Sopa.
�---�D. Maria da Glória Felü:iano Con.. "lnllIo à Góbran,. cl•• ilillaatur•• ¡J:Al�E PEREZ,' Espanhol, para

· À família enlutada, especial- III'mi � .'I CONT 1 00T 18
ceição e· do sr. Manuel Viegas da ref.rénta. à 16.' drie e também Ille Alamonte, va1:io! .

. mente ao nosso 'prezado amigo ...

'
.

.

11. \.if' 11. Fonseca.,' O seu funeral, .que se .liuma. qua e.tão .m atrll.o. "

. OBERHAUSEN, Alemão•. para An-
sr. António de Jesus Sopa o «No. g." realizou 'para o'ceinitér.io de AlIrá- �ontamo. qua. Gomo cla Gostu-: tuélpia e Hamburgo, Com conser-

tfe.las .do Altiarve- apresenta' as monte; foi uma' sentida manifesta" 'm•• o. noslIo. a.timalio. ,ilssinan· vas e cortiça .' (
iS Ho)'e 6 apresenta' a drandiesa ¡CCllt_dLtiSÃO D-" 3,à PAGni"'l -

d d d
.

'd
' _¡. fsuas condolências.' , , ii

• - çao' e pesar 'e·causou aran· e 1m- te. prOYI anOlem ..e- ormil,. qu. COS.TE,.IRO" Fo1'ÍUóu"s. 'para LI'S.super-produç'ão em tecnféolor, N;c:.... I d '10'"
.

e
-

t 'd d d f 1

I
It

"

r 'd Ill'
. .. ..

.

TEODORA, com GI"anna Marl'a Ca- a... ma s pesa e;;:o P! ssao ne� a. CI a .e! o.
n e. o," a e- ,os reGi o••eJam

.lqUI .� �s n� mo- boa,' com minério. ' ., .

António de �ousa' cldo era mUlto conh.ecldo e estImado manto da sua .pre••ntaCiao. o que ZE M NE P'
'

nale, Geor¡!es Marchal, Irene Papas Ainda há pessoas que, de pelos seus, dotes' pessoais e pela DO. aYit. cAesneo.ssárlo. tran.tor-
' .. '. A, L,. �r�uguiSi para L.i$�

·

Nó passado dia 29 de Abril, fa- e Henri 'Guisol. .

"
.

quando em quando, dis'sertam simpatia t'lue irradiava. A familia no•.e cl••"'es.s,
. '.'. '.

"

. boa, 'Com mIné.tIo. ')," ",,,

leceu nesta vila o sr. António·de. A at's dell"CI'osa história de uma
.. .- TERCEIR"'NS'" P t' JI

S,ousa, ,.d.e' 84 años. de Idade" tra-
.. m . .'

sobre a inevitabilldade da guer-
. enlutad'\, enviamos sentidos pS.sa- Aos no.sol ... inilnta. ei.. lIro. ' . !Jo,. "', Qr ugucos, para

mulher linda q.ue. de simples sal';'
ra. Estão 'ora da realidade. ¡g,es....... e. YiRoia. Ultr.m.rinas e do Estran- Ang�a dó Heroismo, com sal.

'.

balhador, natural desta vila. timbanca, chegou a ser imperatriz Não v�em que todo o mundo
' ,

aeiro. ,"'ue tenham a. �IUàs .•ssin.- LATONA. Alemão, paJa' Antuerp'ia
0.0A�xJh�\� eé�������,c�m;:i s��, �� õrie��::mBf:a�����oso� impérios 'quer viver em pas, trabalhar --� tura••� atr••o, ·pelllimo. o favor e �remen" �om, cg�servas, figos,
sr. António de Sousa. . (Espectáculo para individuos com,.

honradamente e honradamente ANTA\'lO F'H NCl��D r'RES CAfi! N A t! d. nos manelarem a. impOrliaGi... . améndoas u:ortlça. ..',..

A familia enlutada; o «Notícias mais de 18 anos).
.

;

conquistar a felicidade•. Nao
.

Wt'.· DO. • � . ,iii illi do. seus débitos, eUreGtamente 011 GOLFINHO, Rebocador Podugu6s
clo Alg¡ir�e' endereçp. �entidas v�em que' os homens litaram o' por intarmélllio file .pess�.s cla f.. e o Batelão uParelle», para o Por-

. condolênc1as.
.

• pesadelo bem nos ollios e abri.. mm.....idants. em """lua_l Gon.· to, com enxofre.

_;,_:.� Terca-feira, 8, o belo filme espa.. garam-no a sumir-se nas caver� tlnent.l.·· 'ÇOSTEIRO, Portligui's, .p.,ara Lis.
nhol MORENA CLARA, com Lola, nas nocturnas. _

'" b f
-

._ _. F G -....:-��' oa', com cnxo re.
Flores, Fernando eman omez e

I HPHBEL·,HOI!. DE BdDIO ,I' Miguel Ligero. Na el. d.,ade I
COSTEIRO, Português, para Lis·

U n Um surpreendente desafio ao riso. _, ..
"

boa •.Gom minério.
'

.

.

.
.

. Umjl explosão de graça, sál e pi- Um banco da Avenida. •

Marcas -BUSH '8 TE·KAeD� menta. Todo o folclore espanhol e Um homem derrubado. FARMÁÇIA DE SERVIÇO
a fÉ���c����i�'paraindiYÍduoscom '!::to"f��o/:::��IÇ�:m . � Agradecim'ento. S' �stá de ser_viço perman,nto, de
mais de 13 anos).' .

de serrubeco liso nos silvados,
.

A"viuva e fiihos de Fe1Í-.
. a 11 de MalO, a Farmá�ia- CAR-

"
.

mancltas frescas de terra. ... ,." . RILHQ, Praça Marques c:te POD,lpal,
Quinta-,feira, 10, o'exceleJlte dra- f!I

. , , zardo Correia, Dourado', Telefone 49. .-

c noite. O Itomem dorme. , l

"

vem por este meio agradee
, :�inM��n1ér�,I!Ã2afs��ralJ�!! �eKcur:. d' . h' d_o ;'-""" ,�= � ;', " .

k"£amí1ià' 'dé' AíÚônió cer �Aodas a;5 pessoas que
lher do cinema II Carlos ThompsoD, e a o a ca e� .

.
. --

t:'"
.

.

'. se Interessaram p�la sua
o galã mais elti'aordinArio do mo· b saço ltd pauco cite/C) .

<-
r rancisco Pires Cabanas" doença e bem assim às Iquemento.

.

,. da, merenda e de sonitos. >-," na impossibilidad� de ,agra-"
(Espectãculoparaindiv1duoscom o /tomem dorme. S noite. decer individualmente a to-

lhe manifestaràm. o seu ¡Je-
mais de 18 anos). N'O/'lle. das as. pessoas, qué se inte. sar � e e 'aaompanbaram . à

I sua ultima morada.
A vida é má para ,todo.s .ressaram pela sua doen,ça,

.. acompanharam o seu fune-
ral e manifestaram por qual.
quer. forma 'o seu pesar,
àgradece por esté meio to·
das as manifestações de in­
teresse e de simpatia rece ..

bidas.

Partidas e Chegadas

Tivemos o praeer de cumpri­
mentar nesta

.
oila o nosso esti­

mado amigo e assinante sr. Hu­
go Drago, residente em Lisboa.

•

Fixou residência nesta oila o
nosso presado amigo e assinan­
te sr. dr, José l asco Nunes, es­
tando a exercer clínica na 'rua
da Princesa.' .,.

*

Encontra-se em Lisboa, de vi­
sita .a sua família, o nosso esti­
mado amigo e assinante sr, Jo­
sé de Lima, conceituado indus­
trial na nossa otta.

.

.

•

Com pouca demora, esteoe en-
tre nós o nosso' presado . assi- ,

nante sr, António Mendes, rest- .

dente no Montijo,· .. \

•
.

De visita a sua família, esteoe
nesta otla... acompanhado de sua

,
. ,e.sPQs.t¡l¡ P ,nosso, presado assi­
nante sr. Alvaro Tenôrto da Sil­
và Peres, 'restdente no 'Barretro.

•

Tivemos o praeer d� cumpri-
mentar na nossa Red_acção,. o
riassp pr�£,!do assinante Sr. Ma­
n:��l Francisco de. AssunçãO, re-

.

stdente em Almada de Ouro. '

, �,'·.-f ".�"
.

. '!. '

,
Com sua esposa, regressou de

Lisboa, onde passou a época de
Incemo, o 1IOSSO .preeado amigo
e assinante .sr., cap, Joaquim

· Guilherme Traoassos.
•

Tivemos o 'pra£er de cumpri-
mentar nesta vila o sr. Manuel
Bravo, nosso estimado amigo e

presado assinante em Cacela.
•

Com sua. esposa, encontra-se
a passar uma temporada na sua

I
casa de Castro Marim o sr. A-n­
tónio Cordeiro Marquês da Cos­
ta.. nosso preza,do amigo e assi­
nante na.quela vila.

· .

Esteve nesta vila� para assis-
tir ao casamento de sua sobri­
nha, o 110SS0 prezado, assinante
sr. Err¡estQ Martins, residente
em Olhão.
�..,.��

U,;, .. 'maravilha (fa t6cniC)s
.

- ir¡Slesil e Alemã' �
.

Vilite • oOIlI\tlte ,.

'r,.. Ag�nci�.,C���rºiQ.l,_,
e Ma.rit.lma do Sul,
- 'l'elefOH6'0

Vila Reàl de Sto •. António
... _.

A B R I L
«Dias primaverís, um tempo bom, bonito,
vai mostrar-nos Abril, pede-o quem vive aflito;
se assim não suceder, o novo eCalendário»,
terá de aplicar-lhe o «tratos necessário ••• �

Se «gralhas» não houvesse, esta era a conclusão
das cantatas, a Março, o cMarço.;marçagão�,
mas as «gralhas» e Março estavam combinados
e tal combinação não deu bons resultados. s ,

Já, a nona cantata o Março sabotava,
se.não íõra o convénio, eis como ela findava:
«Ora digam-nos lá,' se a Março, a esta fera,

.
cabia (em teoria) abrir a primavera!

.

Arrumada, entretanto, a invasão asnática,
deixadas no Jugar a rima e a gramática,
abordemos Abril, sovemo-lo a valer,
por ele não ter siclo 'o que devia ser ... ,

,

Antigamente, 'o mês, no mundo e entre nós,
punha ,ponto final na invernia atroz;
enchiam-se os jardins de-risos e de flores,
hinos à Natureza erguiam trovadores.

. ',.

Toda a gente folgava, 'em alegrias mil
.

quando, aturado o Março, alvorecia Abril;
.ia o campo formoso e o sol tinha por lema
fazer, de cada tarde, esplêndido poema] .

,Hoj.e em dia, o Abril avança, armado em forte,
escoltam-no o trovão, a chuva, o vento norte;
vejamo-lo, porém, no que ao burgo respeite, .

talvez, por este prisma, algo se lhe"aproveite, ••.
,

.>>

,
( �;.

Brindou-nos com. a Páscoa, há a considerar,
e não ficou em bra:nco a qu�stão do folar •••
Abriu, com fraco jeito, outra safra pesqueira,

.

mas na frota local meteu belli traineira.
"

.

(Foi espectáculo interessante e muito concorrido
e sê-lo-ia melhor, se antes não tem chovido,
o baptismo de mar dado à «Conceiçãezinhu,
com tanta apitadela e tanta bandeirinha, •• )

.' ,

Falando sobre mar e no que à pesca toca,
Abril chegou-nos mais à construção da doca,
fez-nos saber também que en la ciudad hermana,
se esperaba, con ¡Merés, el ppente del Guadianal

PBN'IBADO'S MODB�NOS
NAS NOVAS LINHAS

.

EM PERMANENTES A· F R I O,
MORNAS E QUENTES'

bESfRIS'R �R6�lOS EM(RRRPIHMRbOS

ÓABE'LEIREIRO ETELBERTO
ÀRTE - CONFORTO - PERFEIÇ!O

SALÃO ]:..AUR.E.I�·
Rua D. Pedro V, 5.1.0 - VILA REAL DE SANTO AN lrÓNIQ

'l'IN'I'AS, CO:a'l'ES� MISES, etc.

o A. é comerciante. Impor.
ta artigos coloniais e o negóclo,;­
umas veses bom outras veæes

derrotado, sempre lhe vai dando
para manter um alegre celibato.

. Fiquei surpreendida quandoA
há dias, nUma reunião lamiliar;
o ouvi insu;gir-se, com .ardor,
contra a avalanche de tntislca
ligeira americana que por aí es"'
tadeia. Eu, vendo o caso em

boas mãos, e até porque gosto
mais de ouvir que de falar, escu­
tava-o'com interesse. E no fim,
ao tomar conta do «pick-up»,
vi que amorosamente escolhia
um disco e, com mãos trémulas,
o assentavt"l no prato. Nada
mais nada menos que a «Sona­
ta ao luar» de Beethoven .••
- SabeP :Juando ouço isto fi­

co a tremer. Esqueço-me de tu­
do. era aapa� de levantar o re·

gistó e continuar eu pr6prlo a
melodia. Quer uer P

t.
" ..

rÁf;fNVA1
IL .

.

Uti n
l::� �
MOVIMENTO 1>A ¡;qf.A ..

I cle·iila 'Real iia ianlg António

�e.2Srde Abl'l.l'a 4 cle Maio:

TRAINEIRAS .- ..

,Biblioteoa. clo Als.ry. easain.nto Ramíra": '. '
,
", ,,', 60.040$00

Com prazer, lemes 'no «Notícias Realizou-se civilmente do dia 25 :roluis. ",. • 56,340$00
do Algarve», em artigo de Josédos de Abril findo, o casamentc da sr." Triunfante. , .• 41.180$00
Santos Marques, a necessidade de D. Almerinda Faustino Ferreira, Florde Guadiana, 40.190$00
se intensificar a frequência de lei- filha da sr." D. Marià Faustina e Tufão , 31.820$00
tores nas bibliotecas do Algarve, e do sr, Filipe Rodrigues, já falecido, Brisa " . 28,900$00
a oportunidade de falarem as entí- com Q ,sr. Clemente José, filho do Lenita • 22,685$00
dades responsáveis sobre as refe- sr, José Custódio, Rajada, 18,640$00
ridas bibliotecas. Em Tavira, hon- Apadrinharam o acto por' parte Pinguim. ' • • " 17,480JOO
ve nm benemérito-que deixou a sua da noiva o sr, Alberto Manuel Deolinda Rita,. .17,2.00$00
biblioteca à cidade. A Câmara Francisco e D. Ana Rodrigues Faus- Tozé , • 16,700$00
Municipal tomou conta da mesma, tino Barão, irmã da ,noIva,.e por Sarda" , .' 14.900$00
arranjou a instalação respectíva e parte do noivo o -sr, Jacinto José Portugàl �V. . .13,170$06,
nomeou o bibliotecário correspon- Pereira e Maria Joana Gomes, 'Estrela do Sul; ." 9·,780$00
dçnte. A referida biblioteca, bem Após a cerimónia retiraram-se, I:'ér.ola do Guadiana. Qi.780$ÚO
COIRO o museu .que lhe fica anexo, para a terra natal do. noivo, Fun- .Lola . ." , .•. ,., ',' 5 .. 710$00
-encontram-se encerrados há muitos chosa, desta freguesia, onde foram Praía.doVau' '.. 5,000$00
anos, e tudo o que.ali há tem esta- passar a «lua d� mel», , 'd Leste..,. '. \,

. ,;.4·,700$00
do a estragar-se. Como pode pro-

' Flor do, Sul. '
. ,.' '4;480$00

duzír efeitos a-Campanha do Anal- Ar¡i�ersá,r.io� .Oeste •. ," -.f.' ,4,370$00
.Iabetísmo nesta cidade, quando se

-, Nos dias 12 e 24 de Março, pre- Audaz. • .",' 4,100$0,0
�����a o diréitod�se instruir, lendo, térito, c.om�leta,raIR re,!ip.ect!'V,aj,iIéli;; Farílhão, ..", "',.3..730$00
boas obras que nao se podem com- tel 38 e 23 anos" dê fdade, 9S 5r5." Marisabel., ·�h- .�".' ·3.240$tlo
pJ>"ár porque são-caras] .

Albertino ,�odrigues, de Alcaria' e Portu,gaI.VI •.• ,.:', ·3a.;.';0�8200'$$OOOOAntóniô' Dias -Cavaco, de Odeleite. Salvadora, • '.!

En.riia EI'otrio. ar.tuita .' Alvarito •. � ::. •• 2,920$00
Lemos nos jornais da Capital, Por ter completado 20 anos no

La Rose: • • " t;230$00
pela pena dos seus correspondentes, dia 5 ido corrente festejou tão feliz Levante. . • , 2.','190$00
q,ue: a Câmara Municipal de Beja, data a gentil e prendada menina Noro�fe. • 1.200$00
a fim de conseguir que a parte AÍia Maria ,Çavaco" filha do 'nosso' Aga�,ao.;� ,

• ¡', 1.070$00
comercial da cidade se apresente amigo sr," Albertino, da Silva Cã- -Persístente . •• 885$00
mais bem iluminada e alindada, vaco e de D. Glória Xàyier Peres' ',' ''Total.., : 441.,230$00
resolveu conceder licença' e energia, Cavaco; ,;" ,',

CER�O' '."""
,."

eléctrica gratuitas para os anúncios ,* ,1'_, • ' " ',f : ,,', ,

Iuæínesos que os comerciantes e, "Também completou. 62 'anos .no AmazQna .,.",: , .;, 12.3.10$OG¡
industriais quisessem montar nas dia 3 do corrente, a 'sr," D.,Mal'ia' Ii �, ! " ;' >lI<' '" '!

.

fachadasdosseusestabelecimentos, JoséRodrígues.-e� 'i,';, 't, '.,' IVI ,', "ei'
,'.,

Lemos e pasmámos destas coisas. f , I
. OYImento _,W••io•. no 'orto'

Aqui em Tavira sucede precisa- ,ALCOUTIM 11 ',.¡�'" tI.·!(na''R••fel'',i�nto ÍIlntóllio. ; �

mente o contrário. Criam-se licen- ,,¡ De '13 cle,'Abril a 3 cl.� Maior
ças proibitivas, para que',o comérciô.
não. possa iluminar conveniente­
mente as suas fachadas nem alindar
as mesmas, a exemplo do que se
vê noutras terras, onde é tudo faci­
litado'- E' por isso que os estabe­
lecimentos comerciais apresentam
.ás saas fachada's despidas de anún­
cios, ,como qualquer aldeia sim­
plór�a.

Executa pela técnica mais aotualizada o

II

TAVIRA
, , OOELEITE L·

j )
� �:.

vo. i ,�to j

,

<

,7,.

.

1;-

VENDEM.� SE

...,_--.._...._.-----

2 engenhos par� I'!0ra,
em estado de novos� pron-
tOl a entregàr.··

.

.

Dirigir a Desidério Ro­
sa ....... Vila Real'de 'Santo

.

Ant6nio.NOVO M£OleO'
Abriu consultório em Vila Nova'

de Cacela, o sr. dr. José C\)laço
Fernandes, distinto médico, dota�
do de excelentes qualidades e ele­
vados dotes de inteligência.
A sua chegada a Cacela foi bem

recebida pela população, e, por
isso, tudo nos leva a crer que cria­
rá no meio um bom ambiente.
Fazemos \'otos pelas suas pros­

peridades no desempenho da sua

nobre missão.

A,ILVSTRADOR.A
LIMiTADA

"

.,
.

,

�uo de S PavIo 232

LI:saot).
TEL.EFr, 25764

Ergueu o braço do' engenho e

trauteou} numa voz desajeitada
e fora de tom, os compassos a

seguir. Multo sério, erguendo e

baixando as sobrarlcelhas ao

compasso da própria vos.
A. comerciante rico. Um ar­

tista que n,'io se exercttou. E eu

penso que a vlda é má não só
para os pobres, para os pri/)ile­
giados tan!bém. Também estes,
no fim úe contqs, so/rem horrí­
veis mutile lç6es. O diliheiro ser­

ve-lhes, a.1ena.s, para iludi! a

cOTlsci�ncl a delas.
Marl .. Mian\lelll Nun ••

FoTo�i'NCO
T�ICIlOMIÂ
fõlt)GIlAVURÁ
ZIHeo-GIlAVURA

E
De:SENHo

A tiragem e a expansão ete
GNoticlas do Algarve» Justlfl­
oam Il preferSn�la doa .eull

_",,,"olantes e ofere oem sogu­
r_ garantia etuma (itll e provol­
tos. publloldade.

\
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BRRRR
t próprio do bomtm

A INSTRUÇÃO DO POVO UMA INICIATIVA DA CASA DO ALGARVE JARDINS = ESCOLAS
-- --� ---- --

(CONCLUsIo DA 1.& PÁGINA

A, convicção e a sinceri­
e o teimar, do diabo: o problema dade com que falei a João
da pesca desportiva, tratado em ca�- de Deus Ramos calaram de
ta aberta dirigida a sua Ex." o MI- tal forma no seu espíritonistro da Economia e Deputados da
Nação e inserta no último número que, dois dias depois, regre­
de «DIANA», Revista de Caça, sei ao Algarve com o pro­
Pesca Desportiva e Hipismo. fessor José Salazar e duas
Neste número, «Caça, Coutos e

dezenas de Cartilhas Ma­Caçadoresl>, pelo dr. João Maria
Bravo; a Galgos e Lebres», pelo ternais para os alunos mais
eng. Sebastião Perestrello; aArmas pobres.
e'Munições de Caça», por J. Cunha Todas essas despesas cor­Pardal; «Protecção das Trutas»,

reram de minha conta, sempelo cap. Tavares de Vasconcelos; .

«Corridas de cavalos na Mari-. O menor auxílio de amIgos
nha», pelo cap. Miranda. Dias; ou de correligionários.
«Paira a Morte sobre o Minho. e A primeira missão das es­
toda uma série de artigos de caça, colas móveis instalou-se,

pesca desportiva e hipismo, versa-
dos por Jorge Alto Mearim, cap. nos Montes de Alvor, po­
Jorge ,Mathias, dr, Vítor Henriques, voação rural, com crianças
Juan Garcia, J. Leitão e Costa, AI- e adultos, em aulas noctur-
berto Ideias e José Pedro Netto, na .

d'melhor revista portuguesa da actu.a- nas, para não prel u Icar os

lidade. Assine «DIANA», a revis- trabalh?s _agr�c?l�s. ,

ta onde os melhores autores portu- A missao InICIOU-Se em
gueses e es�ra�gelros, das três, mo- Março e findou, em Agosto,,,� • da'lidades dlgUlfica� e defendem o

de 1906. Foi um sucesso.
seu desporto preferído.

I
.

Assinatura semestral: 50$00. Nú- � a? encerrame�to veio as­

mero avulso: 10$00. À venda em sístrr O Dr. Joao de Deus
todo o País. Pedidos para R. Sa- Ramos, que presidiu, sen­
raiva de <;arvalho, 84 -"Telefone do secretariado por Manuel665554 - LIsboa. Teixeira Gomes e jeróní-
---r--- mo Negrão Buisel.

Existem ainda em Porti­
mão fotografias do curso,
tiradas por' um fotógrafo
amador.
Ali estão, ao centro, o fi­

lho de João de Deus, o es­

critor Teixeira Gomes e ou­

tros convidados. Assistiu
também o inspector escolar
António da Conceição Tei­
xeira, que ao tempo residia
em Faro.

João de Deus Ramos .rea­
lizou nessa época coníe-TINTAS PARA A

CONSTRU�¡O CIVIL
Depositário nesta Vila:

EmprBgado dB BSGritórlomalUELDI SILYI DOmlnUES
Oferece-se indivíduo elAvenida da Repúblloa

o Curso Comercial, sa-
T'lefon' 111 _

bendo estenografia, fran-�=0=16 I f06s, ing és e dactilogra ia,
...- -... Resposta a este Jornal
I ÁGnA PURA I �a__o n

__

,O
__50_'__

'

___.;.'
.�-------S6 .. oonseguirã, �orñ­

prando um filtro ale­

mio PURIFY na

Agência Comercial
e Maritima do Sul

PORTO

RAI NHA
S,AN TA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •• ,

,

Vtla Real de Santo António
"_I --�

'1IBIIAII
.

Uma CASA na Rua
Miguel Bombarda, 111,

Dirigir â Rua Conse­
lheiro Frederico Ramirez,
73 - Vila Aeal de Santo
António,

'

..

BOn¡¡;UBS PINHO
¡ C,'

Vila Nova da Baia

OINRBIRe
,

,

15 oontol" pr.Gllam-.e p.l'a abrir em "lia
teal él. Santo António, uma botlque de eon­
fecqio de Fatol de lenhor.o Homem El

erlança.
'!:'aaa-se Juro a IO % ou a -combinar,

ofereGen,do boa aarantla.
�espo.ta it esta redaGçlo.·

Clmara WuniGlpaI da Yila Baal dB Santo Bntdnlo

Casino de Monte Gordo
Aceitam-se propostas para a exploração do

CASINO OCEANO DE MONTE GORDO,
durante a próxima época balnear, até às 15 ho­

ras do dia 50 de Maio próximo.
As condições encóntram-se patentes na Se­

cretaria desta Câmara.

Vila Real de Santo António, 29 de Abril
de 1956.

O Presidente da Câmara.,
Dr .. Alonso Vasques

rê'ncias, pedagógicas na sa- (CONCLUSIo'DA I." PAGINA) onde foi reitor S. Gonçalo, (CONOLusIo DA 1.& P�G�AI
la do tribunal de Faro. Neves Franco, JOSé Fernan- de Lagos, e ond� tiv�ram .

Converter esse sonho em rea-
Desde então ficou com des' Mascarenhas, Bartolo- lug'ar diversas cerimónias e Itdade, chamar pára esse sonho a

. .

d b d 1 'atenção dos Poderes Públicos etrês armgos queri os nes-
meu Guerreiro, Joaquim missa, cele ra a pe o rev.

dos partículares,
é

uma tarefa gra-ta província: Teixeira Go- Grade e José Martins Fer- Joaquim Maria de Sousa, tíssima, embora ãrduaçque a Ligames, António da Conceição reira; maestro Pavia de Ma- que, na homilia, proferiu 'Portuguesa de Profilaxía Social se
e quem estas Iinhas assina, galhães, Arnaldo Martins uma emocionante prática propõe. 'Agitar por t040s os meios
sem falar" é claro, em ou- G

�

I
' -'a conferência, o artigo, a.con-de Brito e jerónimo regó- em que pos em.:� ev? � �a- versa amigável _ oimomentosotros amigos e velhos admi- rio Marcos., rinhosa e patriónca imcia- 'problema da .educação , infantil.radores de seu pai. " Apesar de longo, o pro- tiva da Casa do Algarve. Mas só agitar" sem pretensõesJoão' de Deus Ramos,' ao grama da romagem foi in- Terminadas estas ceri- rígidas, apontar-lhe uma selução-

tempo um alegre e elegan- teiramente cumprido. Na mónias, e por gentil ,oterta' �E:��!l_:e prática - o .Jardim­
te rapaz de 28 anos de ida-

recepção que foi dispensa- do sr, major, Nascimento E' necessário I resolvet o pro­de, escrevia e falava com da aos visitantes na Cáma- Moura, realizou-se na sua blema da educação infantil;' E éesmeradafacilidadee,quan- ra Municipal deTorres Ve- Quinta da Urgeiriça, nos necessário que se saiba também
tas vezes, o seu fino humor dras, trocaram-sesaudações arredores. de Torres Vedras, que esse problema pode ser resol­
o levava a dizer o meu ir-

entre o presidente daquele um banquete hospitaleiro VEsidO laPse1a ,criação' de 'Jardins-
ma-o VI'sconde ou o meu avô f d S V'

co -.
,Município, sr. Rogério Fi- - a «adia u e ão Icen- Os 'Jardins-Escolas» não sãoAntónio Pedro, o Mal-gover- gueirõa Rego, e o sr. major te -, em que, além dos 1'0- caros, não se tornam pesados, enado...

' '

Mateus Moreno. meiros, partieiparam as au- garantem uma educação, que a
O pensamento de Tomás Depois de urna visita ao toridades locais e outros escola particular actual não pode

Carlyle vivia dentro dele Museu Municipal e Biblio- convidados, tendo-se profe- garantir, e que a famíli� e a rua

religiosamente: «O trabalho I
.

rido diversos brindes. " pervertem naturalmente ..teca, "
a

•
caravana � garvia

I I Sé uma cura para todas as
dirigiu-se à Igreja da Graça, Após o repa-sto, os .vísl-" F"ern.ndo P te ra antos

calamidades e misérias que '

____�"____.._._,, tantes concentraram-se ne;>
acometem a humanidade». , C tId vu d F t f.

I'NyiLIDOS DO COME'RCIO
as e o a 1 a, on e o sr. es a a avo rO seu espírito dinámico

li major Nascimento Moura,parecia, con ter a força ma-
.no local onde existiu o Pa- da Gasa dOS' Hanazas dB Farognética herdada de sua mãe licio e se reuniu em 1413 '

' li, ,I lhi h Recebemos desta prestlgiosa ,'.aque a serena ve In aque instituição o Relatório e Contas o Conselho de·' D. João I, ,",

eu conheci pessoalmente. da Direcção e Parecerdo Conse- para deliberar sobre a. To- em Vila Nova de CacelaQuando o humorista se lho Fiscal, respeitantes à gerên- mada' de Ceuta (1415), pro- ,;

apagava, surgia a alma do cia de 1955.. '

feriu a sua palestra evo- Realiza-se' hoje, dia 6, no Salão'pedagogo a explicar-nos o.s Por este bem elaborado e ex- ti dt" tel V'I N d C I'tenso documento se veríñca uma
ca Iva o aeon ecimen o, 'ace ense eJp I a ova' e ace a,diferentes métodos de enst- y

ttl t
..

uma ínteressante festa em benefíCiopromíssóra melhoria nas activi- que an o us :I:e. v.Ina a' p_ro ..

, da beaeméríta Casa dos Rapazes dano, quando não era o poeta. dadesda Organização e seus ren- jectar na partícipação do cidade.de Fato. '

,filosófico a recitar-nos: dimentos, pois, em relação ao ano Algarve, .com o Infante D. dde 1953, registaram-se, no ano a H'
. '

d
Do 'programa' de varieda es' fa-

R névoa que me envolve sobre o lodo
que o Relatório diz respeito: um enrique, na empresa os tem parte os conhecidos' acerdeê-

Deste mundo, e me arrasta consumido, aumento da receita ordinária de 'descobrimentos. " , nistas losé de Brito (Areeiro) e seu

Tilo distante me traz do meu sentdlo, mais de 350 coutos: um aumento Também o sr, dr, JOSé, de filho, o apreciado cantor Idalécio
de3.000sócioscontribuintes; ele- .Sousa Carrusca, no Forte. Dias, o [aze-bandísta José Relvas, /Que julgo errado o meu passado todol

F d S
.

I d 13 473
'

, os Irmãos Fantasias, na sua famosavou-se o un o octa e. de S. Vicente, para onde se h
,.

db'contos para 18.3�6 contes: e a armonica e, oca e outros nume-

população da Casa de Repouso dirigiram depois todos os ros de a�rado certo, No espectâculoOutras missões das esco- subiu de 205 para 255. romeiros e as' autoridades t()'ma, ,talnb�m parte _o �ni,m�dord
.

"

, , farense, José Marla Pavao, e nO finallas móveis vieram epOls, Além dá parte referente .à Con- locais, proferi u uma erudi- do Baile hà verá umà vi"ISoi â'para o Algarve, destacada- tabilidade, Estatísticas; etc., ainda ta e emotiva lição sobre cS.' pré¡n�o.' I' , ;mente para O concelho de este Relatório se refere círcuns- Vicente e .0'Algarve�.,) E" e tí a d c ê icíatanciadamente aos movimentos da sp ra-se j§r n; e ' o�J.(;orr, ne IPortimão, com resultados Casa de Repouso, Orfanato, Assis Antes de se iniciar q're�; p'�Io,f�m ,bene��rito e simpáticlusurpreendentes.
.

têncía Extema.Berviços Clínicos, 'gresso à Lisboa,' o sr. 'lIlajor q\l.e esta:festa SI; des�ina.. (

Depois, veio a República... Socorros Mútuos, Legados, etc" .Mateus Moreno, ilustre pre-
-..,._......_.- .-...

Quatro partidos se orga- de forma a dar-nosuma completa sidente da Direcção d,a Ca-. .,' ::rR:I'B"Uí:,N"AL� J',U' r:"ICI'AL" ,

bki visão do conjunto das múltiplas "J. l!Inizaram, três repu Icanos facetas da acção prestimosa e be- sa+do Algarv�, apresentou, '¡'I '.H,
'

,

, I
"

•

e um socialista. nemerente deste organismo de às autoridodes de Torres Comarca'de Vila Real dl'Sloto Aot6ol.O, partido socialista, sob solidariEldade entre os, que labu- Vedra$. agradecimentos pe� :n.�
\ '�r.

'

';., , '

a direcção do algarvfi� joâlo ��=;::r�!:.._ las atenções rec�bidas, e . ,O' n U n�C'I ,0, :Bonança, depressa' 01 pu -

formulou os melhores vo ,'- '
"

'

verizado pelos três-partidos 'B JUU,EUTODE'E'O OLlB'lma'B" 'tos 'pa'râ' c{iIe'c'õñsigam rei:' ,(2," Pl,lblicaçb) ',,' i;' ' /
'

republ_icanos. Estes, porém, I; n 1i�ar-se todas' as súgestõe.�, Faz-se publico qu�', pO'l' se'.,.�desataram à tapon¡:¡. úns com foi O tema, de, uma conferência feitas por diyersos ro�eia tença de :25. de, Abr"l! deA956,os outros, com uma fúria
ros, nomeadamente a a,l2re� Jai, d'e<t(arado em estado dediabólica e destruidora... dQ ,ma.j.or Mateus Moreno sentada pelo sr. José Fe'r- falência 'António # :,Sousa'A renovaçãO pedagógica na.ndes.,Mascarenhas, qe se Bonito, casa'do, comerç,f!lº'te,da oposição e a: difusão dt? '�,: Slct14i4a da Gaogr&fi, de Llsbu realizar, no, Algarve" em residente nesta vila" '" tendo

ensino popular morreram -

1960, a comemoração do 6;° sido, fixado em 15 dias, con.na casca como os pintos com, O algárvlo, que tanto tem oontribur�o Centenário' do nascimento tados da primeira publicsçãoà. trovoada. de Maio... 'para a valorizaRão piscatória do Sul de de S, Gonçalo de Lagos, d�ste 'anúncio, o praio :partlAs lutas políticas no par- T juntamente com ª' do Õ,d os' credores reclamarem, os,
lamento e na rua est�gna· Angola, não deve faltar também à chi- Centenário da morte do In- seus créditos 'e nomeado
ram o ensino e trouxeram madua hora dá sua valorização Igrreola fante, D. Henrique. administrador da massa fs:-,
a descrença aos portugue- O sr; major Mateus Moreno, lida o senhor, José, Gâll,dido
ses que não viviam dentr0� anUgo director da Casa da Me· Monteiro, ,solicitador provi�das confrarias partidárias: trópole em Luanda e chefe dos

S,ela 'eOonOi'nIC,o sion.ario, casad:o, residenteServiços de Imprensa junto do �
t '1 'Passaram anos, muitos' GO\terno Geral de Angola, reali- Poupe multo dinheiro nes ¡¡l"v� a.

",

anos, mesmo. Uma lufada zou na Sociedade de GeografIa F'R!l:B'IltA A' Vila Real de Santo' Antó.,de instrução p'arece vir ani�, de Lisboa; em 21 do mês findo, "

! n' 25' d Abr'l d 1956em sessão promovidapelaSecção 1ÍI'''Ofl!l!! A 'fA 1I,OCO�I!!C 10, e 1 e,
"mar as novas geraçóes, atin- L' •

d .,.U li .HU"� li iU' O h f S d P.

d
.

d d ",ducatl'Ja aquela presttmosams·
FAa'RICA DE CARIMS'O'S

C e I} da ecção e roeessos,gIn o as várIas cama as o' tituição, uma conferência subor·
F '

tipovo, deste p'ovo ·que podia, dinada ao tema' .A Juventude e o I a) Antdnío ,'¡uet#'as a C,:�{,As oficinas gráficas quer se-' m�
,lá todo saber ler 'escrever e Ultramar', a que presidiu o sr.

põem pela perfeiillo e esmero dos VERIFIQUEI:
t almirante Magalhães Correia, la· seus servirOS, e equipadas, com '

O Juiz de Direito,con ar. • • deado pelos srs. comodoro Duar·
,as mais modernas máquinas au- ,O Algarve pretende iguál. te Silva, dr. Francisco CorteiPin· ',tomátloas da Indústria, Gráfica..

mente beneficiar desta ara- to, eng. Jorge Jardim e dr. Julió
Gonçalves. ' VILA REAL DE STO. ANTÓNIOgem renovadora de cultura, No referido trabalho, cuja apre· 'I'elefone De J.pal'ta40 3, Ém FARO, adquirí O «Noti.base primacial da perfeição sentaçãQ teve numerosa assistên·' ciaa do Algarve», na Livrariada Suiça, da Holanda. e d�, cia de escuteiros e de elementos

Suécia. Loulé e PortImão, representativos da colónia algar- Campinas, Rua de Santo An-
duas terras das mais popu- ��se�;�:ft����o���������ep-r�:: ¿lIiDall'prD�&¡&i "1.ilci,aa4o �I&r"" tónio" 67.
losas do Sul, reclamam uma tados ao Ultramar pela Sociedade _.....,..-.__��....�escola técnica e um :'liceu de Geografia, nos seus,SEI anos, e
nacionaI�duas alavancas o patriotismo dos organizadores
Poderosas para, instruir fi-

da sessão" srs. prof. Júlio .dos
Santos, elJg, Nobre Santos e An­lhos, que irão, cedo ou tar- tero Pacheco Nobre, analisou os

de, Correr e defrontar em i- fu�damentos da actual organlza­
grantes tâo' ou mais ades. ção metropolitana e ultramarina
dt da juventude, bem como das novastra os que os por ugueses�', directrizes da nossa polftica im-

perial de fomento, precisando,
através de quadros estatfsticos, a
-evolução cultural, económica e

.- iiiiI. financeira do Ultramar, ... ,.-. _

I GRUPOS DE REGA I, Salientou depois a necessidade
de estudar os problemas da colo·
cação das juventudes no ,quadro

WimDuin. Continent,!· Nation'l 'das possibilidades económicas e
escolares ultramarinas, enaltecen­
do a obra grandiosa que o Gover·
no está desenvolvendo em Angola
,a favor da tão necessária aplica·
ção ali dos nossos excedentes de­
mográficos.
De desejar se torna, por isso,

que o algarvio, que tanto tem con·
tribuído para a valorização pisca­
tória do Sul de Angola, não falte
'também.à chamada, na hora da
respectiva valorização agrícola.
A sessão foi encerrada com a

entre�a solene de bandeiras ao

grupo de Escuteiros da Socieda­
de de Geografia e a exibição de
vários filmes sobre o Ultramar
Portusuês,

*
* *

a) Fra'¡çisêO Nun" CO,"f�;a

MarOos Algarve
,------

-

CUnica de Santo,Ant6niof)•• tle ElO, t 11.800$00
Totalment.e blindados
MECANiCA stM1='t.!l:�
- lR.0 Q'V!!iI'X'O lSI -

011 malll e(!on6miC!oll ell1
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Para o seu oalo oanaulta at

Agência Comercial
e Maritima do Sul

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica dó
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
- '!'eletolte t6 -

YILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
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A JANELA
.DA SAUDADE
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Por A; Villente Oampina.

O hÍJSITANO EM FESTÀ SEMANARIO RECiIONALISTA.

I VANTAGEM DE LER MEMORIAS Uma crónica pARA O ESPíRITO PELl UNGUA
por semana
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A COMEMORAÇÃO de um

aniversário é sempre motivo
sério.para a vida de qualquer mor­
tal. De alegria ede ponderação...
Mas para qualquer colectívídade,
em-especial quando a mesma com­

pleta várias dezenas de anos de
existência, é facto para ser real­
çado" em letras douradas!
O Lusitano, clube vilarrealense

que ao desporto e à sua terra tem
dado momentos de plena alegría e

orgulho, esteve 'em festa. Qua­
renta anos I Uma,' colectlvidade
desportiva de quarenta anos é
digna de toda a consíderação, res­
peito e carinho de quem quer
que seja! ,

Para assinalar a passagem des­
se aniversário, os actuais directo­
res do Lusitano organízaram um

programa interessante, que foi es­
érupulosamente cumprido.
Para além dos resultados diis

diversas provas desportivas que
tiveram lugar por motivo desta
festa, fica o quanto amor clubista
representa tal comemoração, 'o

quanto de desejo de que o clube
possa tornar a ser grande, como já
foi, no meio desportivo nacional.
Tendo escutado alguns orado­

res, dirigentes do clube aníversa­
ríante, 'pude observar quanto 'de
entusiasmo os anima, quanto de
fé clubista nos destinos da colec­
thiidade, que servem com tanta de­
dicação, os leva a prosseguirem,
pfenos de vontade e espirita de
slÍcr-iffciot! Admirável exemplo de
amor clubista, que deve ser seo'

cundado 'por todos quantos ao Lu­
sitano votam a sua 'dedicação e

simpatia.

DEPOIS de Júlio Verne, que fez mos desses géneros literários.
as delícias da nossa infância Reconhecemos-lhes méritos que

_ e há-de continuar, ainda por não podem ser ultrapassados por
� muito tempo, a entreter e a outras modalidades de literatura.
ilustrar muitas gerações de rapa- E o melhor depoimento que po­
zinhos, a literatura que mais nos demos fazer em abono-do roman­

prendeu, após longo convívio com ce e da .novela, da chamada lite­
Blasco Ibañez, Víctor Hugo, Ca- ratura de ficção, é que a roman­
milo e Eça, foi a literatura de me- cístas e novelistas devemos, em
mõrias, Antes, porém, bebêramos grande parte, aquilo que apagada­
na fonte lírica e pêssimísta de mente somos.

Vargas Villa, decoraram-se uns Banida, pois, a suspeição de
alexandrines sarcásticos de Jun- má vontade que levianamente se

queira e umas quadras mimosas podia surpreender nas linhas an­

de Campoamor e meditara-se com teriores, voltemos ao que impor­
o humanismo frio de Spencer e ta, isto é, ao que se pretende dizer.
com o outro mais enternecedor' Antes, porém, permita-se-nos um

de ,Michelet. Após esta longa conselho e este destinado não aos

caminhada em companhia tão sé- 'moços da 'nossa idade, já claudi­
ria e tão frutuosa - em tão boa' cantes nos entusiasmos e parci­
companhia, digamos - quase fi- monioses nas curiosidades, mas

cámos impossibilitados de voltar aos outros moços - os moços pe-:
ao ,convMo do romance ou da quenas - que, por carência de re­

novela. Não é que nós':_ pobre -cursos materiais e de escolas que
escriba que transforma as letras os valorizem na sua capacidade
em pão sem conseguir, contudo, a intrínseca e na sua frutuosidade
multíplícação deste - desdenhe- colectiva, têm de ficar com o mes­

_--;----_ quinho tesouro das poucas letras

M T'EMpMR L
que lhes ofereceram para seu go-

U U A vemo e sofrível convívio humano.
E 'esse conselho resume-se: ler,
ler muito, ladeando o mau, se for
possível, e assimilando do bom to­
das as parcelas que tendam a avo­

lumar o somatório de dignidade,
de verdade e de bondade qúe não
cabe na bitola mesquinha com

que, no geral, se .medem as equi­
valentes mediocridades que por
vezes- nos envergonham de nos

termos emancipado das idades
cavernosas do pitecantropus
erectus.
Mas voltemos ao que importa

dizer, e que nestas divagações
com pretencioso ar pedagógico
ainda não se disse e parece até
querer 'dissimldar-se. Já, se dei­
xou mencionado que se subal­
ternízaram, na aparência, roman­
cístas e novelistas. Mas só na'

aparência, porque o certo é que
ambos, tanto os urdidores de no­

velas como os manufactores de
romances, têm méritos e recur­
sos que I1ÓS, os de prosa seca e

objectiva, não conseguimos alean­
çar, Eles gastam talento e tem­
po para darem o seu recado i nós,
mais utilitários, resumimos fanta­
sías 'e economizamos tempo. Dai
que, viciados por este utilltarls­
mo, nOÍ! tivéssemos distanciado
até certo ponto da maravilhosa
urdidura romanesca para caírmos,
com o ruído e a incon�eniência
de 'q'uem se estatela, na frieza
adusta da 1er'dade sem arrebiques.
E da literatura de ficção des·

nivelámo-nos para aquela outra
que despreza européis berrantes
e pirotecnia de imagens para
�>tprimir um momento o u uma

verdade. E' assim cairnos nas

ttConfissôes'-, de Rousseau, ou nas

similares que emparceiram .em

nudez, e consequentemente em

causticidade, com as do prosador
qel\'ético. Os brinquedos da in­
fância fotam postos de parte, por­
que outros atractivos mais ali­
ciantes v i e r a m depois. Victor
Hugo, pára nos definir Jean Val­
jean, gastou muitas páginas;
Roilsseau, para chamar tratante a

quem o era, bastou utilizar o

ad,ectivo. E da! a �antagem do
SUIÇO sobre o francês 'neste par­
ticular. No resto, não I Quere­
mos nós dizer que catalogar, ar·
rumar e publicar memórias tem
eilOrfile vantagem. Elas reduzem,

_
às suas de\'idas propprçÔes cer-

Jos11 DB LIMA tos aconteCimentos fabulosos e
!lustram os vindour.os sobre figu-

ESTB nosso conterrâneo tem tI· tas 411e desfilariurt aos nossos

do' eHposto
.

érn Faro, nUlna I olhos com auréolas emprestadas
das Ii\'rarias, um dos seus qua- por, f!llsos conceitos e, erradas
dros: «Moendo-... suposIçÕes. glas são, como no

Com um belíssimo assunto de casó de Rousseau, um halanço do,
carácter local (uma mulher moen- p�sitivismo e do negativismo de
do milho, numa das cpedras de atttudes aparentemente desnor·

moen), ele soube interpretar a teantes e equivocas: .

Bi que so­

forma intensa, dramática das po. ore um charco de ttblezas acaba

bres moedoras...
'

por sobrenadar aquilo que a ética

E'!1 parte depreCiado, em parte e a moral, implícitas aos povos

elogIadO, este trabalho do nosso sãos, chancelou com o selo rele­

conterrâneo revela um sentido de vado da verdade. E dai o des­

côr, de conjunto, de compreensão moronamento moral, pesso�1 e

humana dignas de admiração. transmissível de. certas arqultec·
Oxalá não lhe fraqueje o ânimo turas humanas tncapaze�. de SUj

para le\'ar a�ante a realização do port�rem um abalo analtttco. E

seu espírito de artista. por ISSO, para documentação e

precaução dos novos, que é muito'
conveniente, depois daquelas lei­
turas romanescas ou novelescas,
engodo das mentalidades desa·'
brochantes, tra\lar conhecimento,
com literatura despojada de en­

feites, objecd\'a, histórica e na
maioria dos <:asos verdadeira. E
talvez nós um dia lhes possamos
fornecer umas páginas desta lite­
ratura, sem acessórios inúteis e
com alguns esclatecimentos que
lhes ajudem a respeitar o que
merece respeito e a desprezar o

que outra coisa não merece senão
desprezo. - J. B.

BBBUINOU RS �GULTU8BS RUBTlcous
POS NOSSOS CAMPOS
Em virtude da 'riolenta trovoada

que prodüziu desastres pessoais nas
Hortas desta freJ!uesia, conforme
noticiámos no 'nosso número ante-

a Qt),E foi um dos grandes tro- ntri.or, àqUaebundíalite saraivatda dbeé gra­vadores portugueses, que tan- zo ' ca u causou am m a

to sofreu e amou, descendo no destruição completa das culturas

t
.

It' ".
.. hortícolas naquele arrabalde da

ma ena o quan o sumu no espm- Tila. Tanto 'as tomateiras como otual, António Aleixo '�ai ser para
sempre lembrado na sua terra feijão, alface, pimentos e pepinos,
adoptiva: Loulé. c!,ljo produto con.stituía o .meio de

O admirável poeta de cQuando TIda qua� exclus,,;o da maiœ �arte
começo a cantan e de' «Intencío-: do�, culÍ1�adores,. ficaram perdl(�os,
naís» que ficaria ignorado se o

.delxandOo'os ar�umados. .

coração e a compreensão de ou-r: Por tal motivo, os agncultbr�s
tro poeta, dr.Joaquim Maga(hães, lesados p�lo temporal ccnstituíram­
o não revelasse em hora tão fe- uma cemíssão, formada pelos srs,

liz, .ttatlceu 'nestà vila pombàlina, João, de Sou� ç�r.re1a, Ma�uel
creio que no chamado cLargo da Marq.!1es Bebao Juntor e FranCISco
PQrca-.;. De pequenino o leva- dos. Santos" e� re"resentação ,dt
ram 'para Loulé - e lá conheceu ma�s de 50 hortl.cultores das Hor�as,
tudo quanto de ingrato e de mau :a fUll de'ser·a!l5tarem com 'a Due­
a Vida poãe oferecer a um pobre ção do G�émlo..

da I:a!oura� em

homem doente, de profissão hu- Ca��ro �ann.t, para s�l1cltar às Au­
mlld;e e sem tràbalho... to!'!itades' um auxíl10 que possa

Agora, Loulé, certamente dan. '�l1n�rar o' alc�Jlce. dós ptej��C?s'
do razão· ao malogrado poeta nu- ,sQfr¡dos. Ef�ct1vamente, a maiena
ma do suas belas quadras, ten. deles Ucará impo�si�ilitad� de
do-,o d�i�ado quase completamen- soIfer os .seus compro�lss.os com os

te à mercê da ad�ersidade, en- estabeleCimentos de crédIto e 'não

quanto �i-da, vai perpetuar a sua' poderá também fazer fa�e aos en·

memória' num busto. E' autor de cargos de nOTa s��ente1ra, o �ue
tal busto o ·conhecido e apreci!ido rellresenta a penuna para mUltos

Sidónio - outro artista persegui- lares.
do pela ad�ersldade, a quem nino No mesmo sentido foi igualmente
guém estende a mão, tão necessá- enviada uma representação ao ilus­
ria, para a afuda que lhe .é tão tre deputado pelo Algane, sr. co­

pr�cisa para Yiyerl '.

�onel Sousa Rosal. paladino estré-
Assim, Loulé passará a ter, deit- nuo dos interesses desta província

tró de 'algum tempo, uma perma· na Assembleia Nacional, a fim de
nente recordação do que foi tão que a sua justa petição de soCorro

grande'.poeta e tão desgraçado oficial seja deTidamente apoiada
homem. . por aquele insigne· deputado
Atrevo·me, agora, a iiutlettr 'a algarvio.

quem 'possa compréender a ne- !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

cessidade desta sugestão e possa
dar-lhe realização:

.... Porq'ue não se manda colo­
caf, ,em qualquer lugar pt1blico,
um busto de Antônio Alei>tot'na
sua terra: Vila Real de'San'to An·
tónio? Tal facto seria uma honra
para todo o �ilarrealense que Se

preze. António Alei�o. que tão
grande se. vai tornando aos olhos
não só dos algaNios j António
AleiHo, que tAo admirado �ai sen·
do em todo o--me)o culto do nos·
so Pafsi António Alebto, que tait·
to entusiasmo está a despertar na
América do Sul, onde o autof des·
tas linhas tem espalhado BS suas
admirá\leis quadras; António Alei­
xo merece que a sua memória se·

ja relembrada, no mármore ou no

bronze, aos filhos destà Vila Real
de Santo António, como seu filho
e grande poeta que foi I
01<alá que também este alyitre

nio cala na indiferença de quem
poderá dar-lhe a desejadá e justa
realização.

ANTÓNIO �EIXO

A BARRA DO GUADIANA

o «ftotfClf.. .0 AI•• l"Y�»

nod.·•••m Olbio. n. 'lyra­
ria e.p.I., lu••0 eom'rolo.

petentes?1 Isto para interesse não
só desta vila COlItO de toda a par­
te sul do nosso Pais.
Urge que tal seja le\'ado adiano

te, se é que o nosso brio, se é que
o interesse da tetra carecem que
tal realização possa ser uma rea·

Iidade, tão indispensá�el a esta �I­
la pombalina como o ar para
quem respira ...

COM que desgosto não escutei
eu, há dias, um e1<portador

da nossa praçs, na descrição que
fez da situação actual da barra
do Guadianal Disse ele que um
dos barcos em que costuma ert­
�iar os seus produtos �ai deixar
de aportar a Vila Real de Santo
António, por a barra não dar en­
trada a �apores de certo calado I
Até parece mentira que tal se

�erifiquel E, posteriormente, sou­
be que já di�ersos �apores de car-
51a, que antes aqui �inham receber
alfarroba e cortiça, deixaram de
demandar a barra do Guadiana,
por impossibilidade, e agora re­
cebem carga ao largo da costa,
noutros portos algarvlosl
Não haverá quem, representan·

do as forças vivas de Vila Real de
Santo António, possa fazer uma
justa petição às autoridades com·

POCINHO DO RIO veRDE

1antos fios de água parada.
pra formar o �erde rio •••
(Foi pra lá a minha amada,
lanço ao rio um desafio I)
O meu amor nos teus braços?1
Nem a brincar quero crer.

Oh, rio, guarda bem tells laços
nunca ma queiras prender I

Que eta sabe quem a espera,
bela e simples, grande e' pura I
Se ma roubas, nasce a f,�ra
maré vi�a da amargura.

Agora sei: noite e dIa
vou sonhar com o verde tio.
- Como perdi a alegri&,
la.nço ao rio um desafio I
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te, se o noivo seria gago
ou canhoto, qual a marca

de cigarros que fumaria ou

a cor dos peügos que cal­
çaria nesse dia. Mas nin­

guém, absolutamente nin­
guém, se importará que o

seu bom amigo (sempre dis­
postoa emprestar-lhe algum
dinheiro, nas horas de afli­
ção) não tenha o tratarnen-

.

to adequado aos seusmales.
E,; os jornais, que tanto fa­
Hiram do principesco casa­

merito 'e que, para o relatar
com maior ou menor fan­
tasia gastaram milhões com

os seus categorizados en­

viados especiais, não são

capazes de encarregar um

jornalisteco qualquer de fa­
zer uma reportagem opor­
tuna sobre a assistência.
Frutos dos tempos.
Isto tudo vem a propó­

sito de uma notícia publi­
cada na última página do
«Diário Popular», redigida
por ignorado jornalista, na
qual se 'relata o que aeon­

teceu a um pobre homem
da freguesia de Perre, lá

para o Minho. Nesta terra

quem avia os remédios é o

merceeiro! Não há engano,
é 'mesmo o merceeiro. Vai
daí, o tal pobre homem,
casado e com quatro' filhos
menores, precisou de bicar­
bonato de sódio e mandou
buscá-lo ao merceeiro, o

quallhe deve ter dado qual­
quer outra coisa que lhe
provocou a morte. 'Só isto,
apenas.
Claro que o homem não

logrou a: sorte de morrer

logo, mas primeiro teve

de, esperar duas horas até

que um particular, mais hu­
mano do que os amantes
do futebol e menos egoísta
que o vulgo dos'mortais, o
foi levar ao hospital de
Viana do Castelo. Depois,
como neste hospital não
existe serviço de urgência
nem m'édico permanente
(não pasmeml Esta é a ver:
dade: Viana do Castelo não
tem estes luxos), novamenG
te esperou mais de vinte
minutos que o médico vies­
sel E no fim de todas estas

peripécias, inacreditàvel­
�e.nte, morreu.

'_

,Que pensam as entidades
o£iéiais de tudo isto? '

Fei tos os comentários,
fichamos que não devemos

privar os nossos lei tores
da noticia que o desconhe­
cido jornalista escreveU pa­
ra o _Diário Popular» e,
porta_n to, ela aqui vai:
«t idna 'do 'Castelo, :#-0 'sa-

------­

pateiro JOSé Martins Calçada, de DONAT 1:V()
4a anos, casado, residente na fre-
guesia de Perre, deste concelho, Pelo nosso vrezado ami�o e es·
como se achasse, ontem, mal dis- timado assinante sr. António Cor­
posto, mandou um seu fitho me· deiro Marques da Costa, dedica­
nor buscar à mercearia da terra do Pro\'edor da Santa Casa da
certa quantidade de bicarbonato Misericórdia de Castro Marim,
de sódio, por ali não elCistir uma foi·nos entregue a quantia de
farmácia. E ingeriu o tal ebicar-' 50$00 para os nossos pobres.
bonato de 5ódio', mas, momentos Em nome dos contemplados,
depois, sentiu dores tremendas, agradecemos àquele nosso amigo
na região abdominal.

I
o seu generoso donativo.

A 'família, visto não e�istir ali _

telefone, perdeu duas horas fi.

TAXA MILITARprocura de alguém que condu-
tisse o paciente a esta cidade,
atê que,' finalmente, apareceu um Termina no día 31 de Maio o

particular que o transportou, de prazo voluntário do pagamento da
automóvel, a Viana do Castel'O. tala militar do ano de 1956, da
Depois de entrar no hospital, a importância de 60$00. No caso de

família teve que andar à procura não se efectuar dentro do referido
de um clínko, pois aquele estabe- prazo, serão os contribuintes sujei­
lecimento illlo tem In édico per- tos ao pagamento de 120�OOj de 1 de
manente dI: serViço. Houve, as· Junho a 31 de Dezembro, selluindo­
sim, mais II ma demora de 20 mi· ·se depois o relaxe.
nutos. Entretento, o sapateiro
foi submeti do II uma lavagem e
ficou interi ,ado PorE m, poucas
horas depuis, faleceu, Deixa 4
filhos mene res.

Supõe·se que o infnliz tivesse
ingerido s,)da cáustica, o que
será confi :mado pele autópsia.
Quer a falta dI: telef(,ne na freo
guesia de PerrE: e, o que é mais
grave, a falta dI! um médico per­
manente ne, hospital d,� Viana do
Castelo, ollde, como já se tem
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alcance nacional e humanístico,
o labor desta sociedade, conside­
rada de utilidade pública, tem de­
corrido no desconhecimento e no

desinteresse da maioria da popu­
lação portuguesa, porque a verda­
de é que para a rrientalidade es­

tagnada do nosso povo nunca
uma organização desta natureza
pode alcançar a projecção do
Benfica ou do Sporting... Os
seus programas culturais, com

recitais literários e conferências
linguísticas, históricas e cíentífi­
cas, realizam-se num ambiente
restrito, quase familiar, de que os

jornais apenas dão notícia em
breves locais anunciativas ou pe·
quenas relatos. Em regra, estas
cousas destinam-se à' pachorra
dos sábios e à caturrice dos ve­
Ihotes ...
Vem tudo isto a propósito de

um concurso de contos que a So­
ciedade de Língua Portuguesa or­

ganizou em fins do ario passado e

que teve seu desfecho no começo
de Março último, com a distribuí­
ção de prémios e menções hon­
rosas aos classificados, no final
de um sarau literário, efectuado
na sede de Lisboa do grupo ono­

mástico cOs Jósés», Nesse con­

curso foram galardoados com os
'três primeiros prémios pecuniá­
rios e respectívos diplomas os

contos: ePaus queimados>, da sr.a
D. Judite Bordalo Macha4,oj .0
velho Piano», do rev. Horácio
Monteiro, e «Histõria da Menina
Ladina», da autora destas linhas,
seguindo-se com o 4.° e 5.° pré­
mios os trabalhos das sr.as D.Célia
M. Marques de Oliveira Pestana
e D. Ludovína Frias de 'Matos.
Foi uma noite encantadora, essa,
de verdadeiro recreio espiritual,
com ° salão completamente cheio
e os corações vazios de maus sen­

timentos, presos todos pelo fluido­
de arte e de beleza que tudo en-

volvia.
'

"

Muito, contribuiu para isso a

forma preparatória, para assim
dizer, como o programa dessa
noite foi organizado. A um pe­
queno discurso de abertura do
presidente da Socíedade, sr, dr.
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«Ninguém sabia como ele-
4iz-l1os Jlinda Gonçalves Crespo
- onde havia o melhor vinho da
8airrada, onde se frigia peixe
com mais pericia, e ondemelhor
se eslJarrendava (uma expressão
dele) meia dúsia de ovos.»

As ceias, segundo parece, fa'­
ziam-se invari àvel m en te noite
após noite. Eram sempre anima­
das com dichotes, anedotas, dis­
cussões literárias e, até, duelos
poéticos, com versos de improvi·
so escritos nas paredes pelos con­

tendores. Grande parte dessas
produções perderam-se debaixo
do pincel da cal. Poréni'Gonçal­
ves Crespo salvou todos os im­
provisos duma luta travada entre
Penha e, Guerra Junqueiro'i lti,ta
furiosa onde não hou\'e vencedor.
Para amenizar um pouco a aridez
desta crónica, vamos transcrever
um dos botes de Penha:

Junqueiro, que 1ens de junco
Tu, que és passaro bisnau,
Não abres o bico'adunco.?
Pois não me sentiste o pau?
B a isto replicou Junqueiro, es·

cre�endo também na pare'de :

�erificado, as vítimas de desastres
aguardam longos minutos pela
chegada de um clínico, agrava­
ram o estado do doente, impe­
dindo que fosse socorrido com a

presteza necessária. Parece que
a tal mercearia costuma a�¡ar
certos medicamentos, o que, a

confirmar-se, é ab�lutamente
ilegal.-
José dos Santos Marques
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Raul Machado, seguiu-se um reel­
taI poético pela sr," D. Maria Te.
resa de ¡Morais Pestana, que pôs
em vibração todas as fibras sen­
síveis da assistência com a decla­
mação admirável de versos de
Almeida Garrett, Gonçalves Creso
po, Tomás Ribeiro, Casimiro de
Abreu, (brasileiro), Florbela Es­
panca, Américo Cortês Pinto, Fer­
nando Caldeira e Maria Teresa
Andrade Santos.
De qualquer dessas poesias se

deprendía um lirismo e um encan­

to adoráveis, onde os sonetos de
Florbela puseram uma nota forte
de emoção e dramatismo. Leves
como fIocos de arminho, palpitan-

. tes como asas em ziguezagues Vo­
láteis, os versos de Casimiro de
Abreu desataram-se numa girâri-'
dola de ritmos, de risos e suspí­
ros, entretecidos numa cadeia Ion­
ga, difícil de reter na memória e
de interpretar na paixão, na ansíe­
dade e no desengano da cValsa_:

Meu Deus I formosa,
Eras bela, tu davas
Donzela, mandavas
valsando, a quem?!
sorrindo,
fugindo,
qual silfo
risonho,
que em sonho
nos vem!
Mas esse

sorriso,
tão liso,
que tinhas
nos lábios
de rosa

Quem dera
que sintas
as dores
de amores

quelouco
senti!
Quem dera
que sintas!. ..
Não negues,
não mintas ..•
eu ví l. .•

Estas notas, despretensiosas e

justas, aí ficam, para regalo dos
leitores que ainda se interessam
por estas cousas intelectuais, per­
didas nas mil pulsações dispares
duma grande cidade.' Possam
elas servir de estímulo par-a aque­
les que procuram vagamente uma

expressão mais alta da beleza e
da inteligência, e de alento para
esses que em silêncio e despren­
dídamente trabalham para prestí­
gio da língua e da literatura pã-'
trias, cônscios dos seus deveres.
Ala.ola "on'•• Machado,

O Penha borracho
Corria cantando
No dorso dum macho
Mas eis senão quando'
A besta o estira
Na lama da praça;
Quebrou-se·lhe a taça
QUébrou·se-lhe a lini,
Quebrou-se·lhe tudo.
E o pobre Oli�eira
Só não diz. asneira
Quando fica mudo.

Era uma luta sem quartel! Va-.
lia tudo! Mas eram adversários
um para o outro. João Penha
era formidável no epigrama, no
dichote rimado e no soneto" onde,
com sublime arte, zurzia os que
não estavam nas suas graças. O
escritor António Cabral a pág. 252
do seu livro �Tempos de Coim­
bra�, revela-nos que o dr. Pedro
Augusto Monteiro Castelo Bran·
co, por alcunha Pedró Penedo da
Rocl!a Calhau, mereceu do. poeta
um soneto, que tem tanto de ma·

gistral como de humilhante. Ora
veja o leitor a perfeição dos
�eraos:

� vimo! uma forma horrenda e bruta

Surgir do lodo VII com gestei Iroso,
'amo o¡Jtrora, no cabo Tormentoso,
O velho flclamastor da barba hirsuta,

- Quem és tu? eu lhe disse - cBar-
[do, es�utaJ

Ca,ramlu com voz Ingenie e desdenhoso)
!:u Sou no espaço infindo e luminoso
O verbo ideal da e5tupide¡ ,orrllpta,
«�a terra sou Penedo) e O mar violento,
O mar cla5 �iência) vas da humanidade,
lá quis Ven�er·me e ,foi baldado o in-'

[tenlo I»

Disse, E OUVimo, naquela obscuridade
O cântico dum trémulo jumento:
- era o preito da terra â Imensidade'

Não foi por infundados méritos
que João Penha se celebrizou na
boémia e na poesia de Coimbra.
Por mais duma vez, Guerra Jun·
queiro lhe pagou quadras a 6 vin­
téns cada uma. E destas, algu­
mas foram as do hino da filar­
mónica de Vila Real de Santo
António. Os �ers,:)s tinham :!lido
encomendados a Guerra Junquei­
ro. Mas quem Of; fez foi J oilO
Penha! Nem mail, nem me,IOS,
leitor amigo. Consulte voct:: o

artigo, citado atrás, de Gonça:ves
Crespo e •.• �erá qt:le tenho ra2:ão.

-J. Sllv,L Carvalho
----------------------_ ...
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